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RESUMO 

Atletas tem buscado suplementos nutricionais com potenciais efeitos ergogênicos que melhore 

o desempenho esportivo. O suco de beterraba (SB), vem sendo frequentemente utilizado como 

suplemento ergogênico devido ao nitrato inorgânico presente em sua composição. O objetivo 

do presente estudo foi avaliar o efeito da ingestão de 250ml de SB com concentração normal 

de nitrato no desempenho de corredores de endurance.  Dez corredores recreativos, treinados, 

do sexo masculino, com idade de 18,20±2,44 anos, massa corporal de 69,64±10,09 kg, altura 

de 1,76±0,09 centímetros e IMC 22,42±2,21 kg/m2 foram submetidos a testes de corrida de 3 

Km. Foram aplicados dois testes com intervalo de 48 horas. A ingestão do SB e placebo (PLA) 

ocorreu 30 minutos antes do início de cada teste. Foram avaliados o tempo de duração da 

corrida, frequência cardíaca máxima, glicemia capilar, pressão arterial e percepção subjetiva de 

esforço. Não foram observadas diferenças significativas no tempo de duração do teste, 

frequência cardíaca máxima e glicemia final após a ingestão das bebidas. A pressão arterial 

sistólica e diastólica após o teste foi superior em SB. A percepção subjetiva de esforço foi 

reduzida pela ingestão de SB quando comparado ao PLA. Em conclusão, os resultados indicam 
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que o suco de beterraba não é eficiente para melhorar o desempenho de corredores em um teste 

de 3 km. Entretanto, reduz a percepção de esforço.  

   

 

Palavras-chave: Suco de beterraba. Desempenho esportivo. Efeito ergogênico. Corrida.  

 

 

ABSTRACT 

Athletes have been looking for nutritional supplements with potential ergogenic effects that 

improve sports performance. Beetroot juice (SB) has been frequently used as an ergogenic 

supplement due to the inorganic nitrate present in its composition. The objective of the present 

study was to evaluate the effect of ingesting 250ml of SB with normal nitrate concentration on 

the performance of endurance runners.  Ten recreational, trained, male runners, aged 

18.20±2.44 years, body mass 69.64±10.09 kg, height 1.76±0.09 centimeters and BMI 

22.42±2.21 (kg/m2) underwent 3 Km running tests. Two tests were carried out 48 hours apart, 

SB and sham (PLA) were ingested 30 minutes before the start of each test. The duration of the 

race, maximum heart rate, capillary blood glucose, blood pressure and subjective perception of 

exertion were evaluated. No significant differences were observed in the test duration, 

maximum heart rate and final blood glucose after ingesting the drinks. Systolic and diastolic 

blood pressure after the test was higher in SB. Subjective perceived exertion was reduced by 

SB intake when compared to PLA. In conclusion, the results indicate that beetroot juice is not 

efficient in improving the performance of runners in a 3 km test. However, it reduces the 

perception of effort. 

 

Keywords: Beetroot juice. Sports performance. Ergogenic effect. Race. 

 

 

 

  



 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Há um crescente interesse por alimentos com alto teor nutricional e suplementos 

dietéticos que possam influenciar positivamente na recuperação e no desempenho de praticantes 

de atividade física (Caixeta e colaboradores, 2022). Diante os esforços físicos, os atletas podem 

apresentar um estresse fisiológico no corpo, podendo requisitar uma resposta dos sistemas 

cardiovascular, pulmonar e nervoso para que aumente o fluxo sanguíneo e o suprimento de 

oxigênio ao músculo esquelético em atividade. O fluxo sanguíneo total, que em repouso é cerca 

de 20% nos músculos, pode aumentar para mais de 80% durante o exercício (Maughan e 

colaboradores, 2018).   

O suco de beterraba (SB) vem sendo considerado como suplemento ergogênico, estudos 

afirmam que o nitrato (NO 3 
−) proveniente da beterraba, pode melhorar o desempenho em 

atividades físicas (Rokkedal-Lausch e colaboradores, 2019; Esen, Domínguez e Karayigit 

2022; Gao e colaboradores, 2021). O nitrato é um percussor para a síntese de óxido nítrico (ON) 

(James e colaboradores 2015), ON é um radical livre gasoso, regulador fisiológico do sistema 

metabólico, cardiovascular e neurológico, tendo efeitos na vasodilatação, reduzindo a pressão 

arterial média na hipertensão e na coagulação por meio da sua ação plaquetária (Jones e 

colaboradores, 2021). Logo, o interesse de praticantes de atividade física pelo nitrato dietético 

tem aumentado nos últimos anos.  

O nitrato dietético, contribui para formação endógena de compostos N- nitrosos 

(NOCs), 20% do nitrato ingerido é transformado em nitrito por bactérias da cavidade oral 

(Zamani e colaboradores, 2020). No ambiente ácido do estômago, parte desse nitrito é reduzido 

a NO, e outra parte cai na corrente sanguínea sendo armazenado em vários tecidos (Jones et al., 

2021). De acordo com Jones (2022), o corpo humano produz ON, nitrato e o nitrito de forma 

contínua mesmo em repouso, mas durante a prática de exercícios físicos o estoque de nitrato 

muscular tende a ser reduzido. Logo, a ingestão dietética do nitrato elevaria o estoque de nitrato 

no organismo.   

Em um estudo realizado por Garnacho-Castanõ e colaboradores (2024), dez remadores 

master bem treinados foram testados em duas sessões de remoergômetro de 2.000 metros, 

consumindo suco de beterraba ou placebo 3h antes dos testes, a ingestão de SB demonstrou 

melhorar o desempenho no teste de tempo dos remadores em relação ao PLA. Nyakayiru e 

colaboradores (2017) afirma que seis dias de ingestão de SB é capaz de melhorar o desempenho 

de jogadores de futebol treinados em exercícios intermitentes de alta intensidade. 



 
 
 

Sendo assim, o presente estudo baseia-se na hipótese que a ingestão aguda de suco de 

beterraba tem potencial ergogênico, sendo capaz de melhorar o desempenho de corredores 

treinados. Dessa forma o presente estudo teve por objetivo avaliar o efeito da ingestão de 250ml 

de SB com concentração normal de nitrato no desempenho de corredores de endurance, 

avaliando tempo de duração da corrida, frequência cardíaca máxima, glicemia capilar, pressão 

arterial e Escala de Borg (Borg, 1982).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 Delineamento do estudo 

 

Este estudo trata-se de um estudo experimental, quantitativo, crossover e duplo-cego. O 

protocolo experimental foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Goiano (CAAE: 75258823.8.0000.0036).  

O grupo amostral foi constituído por 10 participantes do sexo masculino saudáveis com 

idade maior que 18 anos, recreacionalmente ativos (idade = 18,20±2,44 anos, massa corporal = 

69,64±10,09 kg, altura= 1,76±0,09 m, Índice de massa corporal IMC = 22,42±2,21 (kg/m2) 

sendo realizada uma amostragem por conveniência. Foram incluídos praticantes de corrida que 

fossem ativos por pelo menos 6 meses antecedentes a realização dos testes.   

 O desempenho físico dos participantes foi avaliado por meio de dois testes de corrida 

de 3 Km em uma pista de atletismo. Em um dos testes foi ingerido o SB e no outro, ingerido 

PLA. Os testes foram realizados com intervalo de 48h cada um para permitir a recuperação 

suficiente. Foram aferidas a glicemia, pressão arterial, e frequência cardíaca de repouso antes 

de cada teste.  

 

 

2.2 Teste de esforço 

 

De acordo com Garcia-Pinillos e colaboradores (2020), o teste de 3 Km é considerado 

específico para avaliar a capacidade do metabolismo aeróbico de produzir energia. Diante disso, 

o presente estudo usou um teste de 3 Km em uma pista de atletismo como teste de esforço.  

Antes de iniciar o teste de corrida de 3 Km, os participantes realizaram 3 minutos de 

corrida leve. Após o aquecimento, foram submetidos ao teste de corrida de 3 Km, onde cada 

indivíduo o percorreu no menor tempo possível.  

 

 

2.3 Protocolo de ingestão de bebidas 

 

Os participantes do grupo intervenção receberam 250 ml de suco de beterraba (200 ml 

de água; 200g de beterraba; 15g de refresco de uva; 35 ml de suco de limão). Sendo que 200g 



 
 
 

de beterraba contém 7,80 mmoL de NO3-. A dose aguda ou diária da suplementação de nitrato 

deve ser > 370 mg (> 6 mmol), mas o consumo de mais de 740 mg (12 mmol) não resulta em 

benefícios adicionais (Jones, 2022).  

Enquanto os participantes do grupo placebo receberam refresco de uva (200 ml de água, 

20g de refresco de uva, 30 ml de suco de limão).  

Os indivíduos ingeriram a bebida 30 minutos antes dos testes, totalizando 1 ciclo de 3 

Km e 250 mL de suco ao final de cada teste, o protocolo foi duplamente cego. 

  

 

2.4 Coleta de variáveis  

 

A frequência cardíaca de repouso e máxima foi avaliada imediatamente após o teste de 

3 Km por meio de smartwatch com monitor cardíaco Polar Vantage M2 (Polar®), o tempo 

durante o teste também foi monitorado pelo smartwatch. A pressão arterial foi avaliada antes e 

imediatamente após o teste por esfigmomanômetro automático de pulso G Tech Lite (G-Tech®). 

A glicemia capilar foi avaliada com o uso de um glicosímetro de fita reagente portátil G Tech 

Lite (G-Tech®), antes e 30 minutos após a ingestão da bebida, e imediatamente após o teste. A 

percepção subjetiva de esforço (PSE) foi avaliada, utilizando a Escala de Percepção de Esforço 

de Borg, modificada (0-10) (Borg, 1982). Todas as avaliações foram realizadas por 

pesquisadores treinados. 

 

 

2.5 Análises estatísticas  

 

Os dados coletados foram tratados e analisados por estatística descritiva e estão 

descritos em média±desvio padrão. A princípio, verificou-se a homogeneidade dos dados e a 

distribuição na curva gaussiana pelos testes de Levene e Kolmogorov-Smirnov, 

respectivamente.  Posteriormente observada a regularidade, aplicou-se o teste t de Student 

pareado. O nível de significância adotado é de 95% (p<0,05).  

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

3 RESULTADOS 

 

Os participantes que ingeriram o suco de beterraba registraram tempo de 14,95±1,83 

minutos, enquanto os que consumiram placebo apresentaram um tempo de 15,45±1,85 

minutos(p=0,567), não apresentando diferença significativa.  

  

  
Figura 1- Tempo percorrido no teste de 3 Km.  

 
 

A frequência cardíaca (FC) foi de 184,4±13,1 no grupo SB e 186,2±10,8 no grupo 

placebo, não foi encontrada diferenças estatisticamente significativas entre os grupos.  A 

glicemia capilar foi de 102±8,6 no grupo SB e 113,6±16 no grupo PLA, não apresentando 

resultados significativos.  

  

Foram encontradas diferença estatisticamente significativas na pressão arterial sistólica 

(PAS) e diastólica (PAD) pós treinamento, de forma que o grupo intervenção apresentou valores 

mais elevados em ambos os parâmetros de, 20,1mmHg (p = 0,029) e 16,4mmHg (p = 0,033), 

respectivamente. Além disso, verificou-se uma diferença de -1,6 na Percepção de Esforço 

(PSE), sendo menor no grupo intervenção quando comparado ao grupo placebo (p = 0,011).  



 
 
 

  

 Tabela 1- Resultados das variáveis analisadas. 

  
VARÍAVEIS SB  PLACEBO  DIFERENÇA  P-VALOR  

FC MÁX (bpm)  184,4±13,1 186,2±10,8 -1,8 0,739 

DELTA FC (bpm)  109,5±16,6 104,2±13,5 5,3 0,354 

GLICEMIA PRÉ  102±8,6 113,6±16 -11,6 0,069 

DELTA GLICEMIA  -1,8±19,5 0,2±35,8 -2 0,895 

PAS PÓS  139,8±19 119,7±14,7 20,1 0,029* 

PAD PÓS  94,2±20,5 77,8±18,5 16,4 0,033* 

DELTA PAS  8,8±17 -8,5±19,2 17,3 0,103 

DELTA PAD  -4,1±20 -13,6±26,5 9,5 0,336 

PSE  7±1,5 8,6±0,7 -1,6 0,011* 

*Estatisticamente significativo (p<0,05) Frequência cardíaca máxima (FC MÁX); Batimentos por minuto (bpm); 

Pressão arterial sistólica (PAS); Pressão arterial diastólica (PAD); Percepção subjetiva de esforço (PSE). 

  

  
  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

 

 

4 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo buscou investigar os efeitos da ingestão de suco de beterraba (BR) 

sobre o desempenho físico de corredores. Foram encontradas diferenças estatisticamente 

significativas quanto a pressão arterial sistólica e diastólica, e percepção de esforço. No entanto, 

não foi verificado diferenças estatísticas nos demais parâmetros.   

Ambos os grupos, SB e PLA não tiveram valores significativos no teste de corrida de 3 

Km. Este resultado sugere não haver efeito do SB sobre o desempenho dos corredores na corrida 

de 3 Km. Corroborando com os achados do presente estudo, ensaios realizados usando o suco 

de beterraba como intervenção em protocolos diferentes, também não encontraram efeitos 

positivos no desempenho esportivo de atletas em exercícios de baixa e alta intensidade (Castro 

e colaboradores, 2018; Oliver e colaboradores, 2012; Reynolds e colaboradores, 2020). Em seu 

estudo, Serrano e colaboradores (2024) mostrou não haver eficácia da dose de suco de beterraba 

sobre o desempenho físico em corrida de resistência de 5 Km, em consonância com os achados 

deste estudo que não encontrou resultados no teste de 3 Km. Em contrapartida, Esen, 

Domínguez e Karayigit (2022) identificaram melhora do desempenho dos atletas após ingestão 

do suco de beterraba, ingerido 3h antes de uma corrida intervalada, sendo observado um 

aumento de 14% na distância percorrida quando comparado com o PLA.   

A ingestão de SB gera um aumento da dose de nitrato e nitrito no plasma (Jones e 

colaboradores, 2021). Os achados de Wylie e colaboradores (2013), demonstram que após 1 h 

da ingestão de SB com 4,2 e 8,4 mmol de NO 3 
− , a concentração do nitrato no plasma aumenta 

de cinco a oito vezes, e quando ingerido o SB com 16,8 mmol de NO 3 
−   a concentração do 

nitrato aumenta em  ~18 vezes após 2 h do consumo, diferentemente, o aumento do nitrito no 

plasma ocorre apenas 2-2,5 h após a ingestão do SB com 4,2 e 8,4 mmol de NO 3 
– , e  somente 

~3 h depois quando ingerido o SB com 16,8 mmol de NO 3 
−. No presente estudo, foi ingerido 

SB com 7,8 mmol de NO 3 
–, 30 minutos antes do teste de 3 km, não encontrando melhora no 

desempenho, já no estudo do Esen, Domínguez e Karayigit (2022) foi ingerido SB com ~12,8 

mmol de NO 3 
–, 3 h antes do teste de corrida respectivamente, apresentando melhora no 

desempenho dos atletas. Visto isso, pode ser que o tempo entre a ingestão do SB e a realização 

do teste do presente estudo pode ter interferido nos resultados do desempenho quando 

comparado com os achados dos autores citados. Isso porque no estudo realizado por Webb e 



 
 
 

colaboradores (2008) após 30 minutos da ingestão do SB, a concentração de nitrato foi 16x 

maior no SB do que no PLA, mas só atingiu o pico 1,5 hora depois, sendo que o pico de nitrito 

na circulação só ocorreu 2,5 a 3h depois.  

O organismo humano quando submetido a esforços físicos estimula o sistema 

cardiovascular, demandando um aumento da FC para que fique proporcional a PAS, 

aumentando a vasodilatação e melhorando o fluxo sanguíneo (Caixeta et al. 2016). Neste estudo 

a FC MÁX não sofreu efeitos significativos após a ingestão de suco de beterraba em relação ao 

PLA. Forbes e Spriet (2012) também não encontraram diferenças significativas na FC de 

ciclistas após a suplementação aguda de 140ml de suco de beterraba em um exercício de 

pedaladas. Corroborando com os resultados deste estudo, Buhl e Rodrigues (2017) não 

evidenciaram resultados significativos na FC de atletas submetidos a dois testes de corrida de 

5 km na esteira após a ingestão de suco de beterraba.   

Em relação as variáveis da glicemia, este estudo não encontrou diferenças significativas 

quando comparados os resultados do SB e do PLA.  Apesar do ON ser considerado um 

mensageiro de sinal para o transporte de glicose durante a atividade física (Hong e 

colaboradores 2015), não encontramos uma redução significativa no grupo SB. Em consonância 

com os resultados do presente estudo, Betteridge e colaboradores (2015) realizou um estudo 

com homens que ingeriram de suco de beterraba e PLA e realizaram três ensaios de 60 minutos 

de ciclismo. Os resultados referentes a glicose não apontaram diferenças significativas, 

demonstrando que o nitrato do suco da beterraba não foi eficiente para sinalizar a captação de 

glicose pelas células musculares durante o exercício físico e não havendo efeitos positivos sobre 

o desempenho dos atletas.  

Os participantes do grupo SB tiveram um aumento significativo de PAS e PAD. 

Esperava-se que a suplementação com suco de beterraba levaria a redução destes parâmetros, 

visto que, o nitrato presente no SB possui potencial vasodilatador (Domínguez e colaboradores, 

2017). Em populações com hipertensão, o suco de beterraba tem sido utilizado como agente 

anti-hipertensivo (Mattos e colaboradores, 2017). Bailey e colaboradores (2009) buscou em seu 

estudo avaliar o desempenho de oito homens na caminhada de moderada e alta intensidade 

durante 6 dias, após eles terem ingerido 500 ml/dia de SB e PLA, seus resultados apontam a 

redução da PAS no grupo SB.   

Uma alimentação rica em nitrato aumenta a circulação de nitrito e nitrato, que reduz a 

pressão arterial em repouso a resistência vascular além de melhorar a função endotelial, mas 

durante a prática de atividade física os estoques de nitrato muscular são diminuídos (Jones e 

colaboradores 2021), na literatura ainda não está claro como funciona esse mecanismo na 



 
 
 

redução da PA. O presente estudo contraria a hipótese de que a ingestão de SB reduziria a PAS 

e PAD, sendo um fato a ser estudado em demais estudos. 

No presente estudo, apesar do tempo de conclusão do percurso dos 3 Kms serem 

semelhantes entre o SB e PLA, quando comparado com o PLA a PSE foi reduzida 

significativamente no SB. Em um estudo realizado por Jodra e colaboradores (2019) 

observaram que ciclistas que consumiram SB rico em NO 3 
−   ao serem submetidos a um teste 

de wingate de 30 segundos tiveram a PSE reduzida em relação ao grupo PLA. Em contrapartida, 

Serrano e colaboradores (2024) realizou um teste de 5 Km após ingestão de SB e não encontrou 

significância em seus resultados de PSE.  

De acordo com Cutsem e colaboradores (2017) a fadiga mental pode afetar 

negativamente o desempenho físico, e o fator ligado a isso é uma PSE alta. Diante disso, ao 

relacionar com os resultados do presente estudo onde a PSE teve um valor menor no grupo SB, 

é possível que apesar dos resultados similares dos grupos no tempo, o SB teve um nível de 

fadiga mental menor em relação ao PLA.  

No presente estudo, a ingestão de suco de beterraba foi aguda, sendo 200g de beterraba 

com teor de 7,80 mmol de nitrato, o tempo entre a ingestão e redução a nitrato e nitrito foi de 

somente 30 minutos, e como mencionado aqui o pico de concentração de nitrato é de no mínimo 

1, 5h depois da ingestão e do nitrito 2 h depois. 

Visto isso, a ingestão aguda de SB 30 min antes do teste não teve efeitos positivos no 

desempenho de corredores nesse estudo, apesar da redução na percepção de esforço no grupo 

SB. É possível que o tempo entre a ingestão e a realização do teste, não foi suficiente para 

atingir o pico de concentração do nitrato e nitrito no plasma dos corredores. 

 As limitações do presente estudo carecem ser elucidadas. O tempo da ingestão do suco 

de beterraba, quantidade ingerida, verificação do efeito vasodilatador sem a prática de 

exercícios físicos, o baixo número de participantes, o esfigmomanômetro automático de pulso 

pode ter variado os resultados da PA, baixo controle da alimentação dos participantes, podem 

ter interferido de forma negativa nos resultados obtidos. Desse modo, há a necessidade de que 

pesquisas complementares sejam realizadas para alcançar resultados capazes de melhorar a 

compreensão dos efeitos do suco de beterraba no desempenho de praticantes de corrida ou em 

outras modalidades esportivas. 

 

 

 



 
 
 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Os achados do presente estudo demonstram que a ingestão aguda de suco de beterraba 

30 minutos antes de uma corrida de curto prazo de 3 Km não é eficiente para melhorar o 

desempenho físico de corredores ativos. Ao contrário do que se espera, o suco de beterraba 

provoca um aumento na pressão arterial sistólica e diastólica após um esforço de resistência 

aeróbia. Apesar de não promover uma redução no tempo de percurso o suco de beterraba reduz 

a percepção de esforço. 
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ANEXO A – NORMAS DA REVISTA 

 

Revista: Revista Brasileira de Nutrição Esportiva (RBNE) 

A RBNE é classificada com a cor Azul no SHERPA/RoMEO e no DIADORIM. 

] 

Artigo original: A RBNE adota as regras de preparação de manuscritos que seguem os padrões 

da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que se baseiam no padrão Internacional 

- ISO (International Organization for Standardization), em função das características e 

especificidade da RBNE apresenta o seguinte padrão. 

O artigo submetido deve ser digitado em espaço duplo, papel tamanho A4 (21 x 29,7), com 

margem superior de 2,5 cm, inferior 2,5, esquerda 2,5, direita 2,5, sem numerar linhas, 

parágrafos e as páginas; as legendas das figuras e as tabelas devem vir no local do texto, no 

mesmo arquivo. 

Os manuscritos que não estiverem de acordo com as instruções a seguir em relação ao estilo e 

ao formato será devolvido sem revisão pelo Conselho Editorial. 

Um artigo original deve conter a formatação acima e ser estruturado com os seguintes itens: 

 

Página título: deve conter 

(1) o título do artigo, que deve ser objetivo, mas informativo;  

(2) nomes completos dos autores; instituição (ões) de origem (afialiação), com cidade, estado e 

país; 

(3) nome do autor correspondente e endereço completo; 

(4) e-mail de todos os autores. 

Resumo: deve conter 

(1) o resumo em português, com não mais do que 250 palavras, estruturado de forma a conter: 

introdução e objetivo, materiais e métodos, resultados e conclusão; 

(2) de três a cinco palavras-chave. Usar obrigatoriamente termos do Descritores em Ciências 

da Saúde (DeCS); 

(3) o título e o resumo em inglês (abstract), representando a tradução do título e do resumo para 

a língua inglesa; 

(4) de três a cinco palavras-chave em inglês (key words). 

 

Introdução: deve conter 

(1) justificativa objetiva para o estudo, com referências pertinentes ao assunto, sem realizar uma 

revisão extensa e o objetivo do artigo deve vir no último parágrafo. 

 

Materiais e Métodos: deve conter 

(1) descrição clara da amostra utilizada; 

(2) termo de consentimento para estudos experimentais envolvendo humanos e animais, 

conforme recomenda as resoluções 466/12 e 510/16;  

(3) identificação dos métodos, materiais (marca e modelo entre parênteses) e procedimentos 

utilizados de modo suficientemente detalhado, de forma a permitir a reprodução dos resultados 

pelos leitores; 

(4) descrição breve e referências de métodos publicados, mas não amplamente conhecidos; 

(5) descrição de métodos novos ou modificados; 

(6) quando pertinente, incluir a análise estatística utilizada, bem como os programas utilizados. 

http://www.sherpa.ac.uk/romeo/index.php?la=pt
http://diadorim.ibict.br/handle/1/507


 
 
 

No texto, números menores que 10 são escritos por extenso, enquanto que números de 10 em 

diante são expressos em algarismos arábicos. 

 

Resultados: deve conter 

(1) apresentação dos resultados em sequência lógica, em forma de texto, tabelas e ilustrações; 

evitar repetição excessiva de dados em tabelas ou ilustrações e no texto; 

(2) enfatizar somente observações importantes. 

 

Discussão: deve conter 

(1) ênfase nos aspectos originais e importantes do estudo, evitando repetir em detalhes dados já 

apresentados na Introdução e nos Resultados; 

(2) relevância e limitações dos achados, confrontando com os dados da literatura, incluindo 

implicações para futuros estudos; 

(3) ligação das conclusões com os objetivos do estudo. 

Conclusão: deve ser obtida a partir dos resultados obtidos no estudo e deve responder os 

objetivos propostos. 

 

Agradecimentos: deve conter 

(1) contribuições que justificam agradecimentos, mas não autoria; 

(2) fontes de financiamento e apoio de uma forma geral. 

Citação: deve utilizar o sistema autor-data. 

Fazer a citação com o sobrenome do autor (es) seguido de data separado por vírgula e entre 

parênteses. Exemplo: (Navarro, 2021). Até três autores, mencionar todos, usar a expressão 

colaboradores, para quatro ou mais autores, usando o sobrenome do primeiro autor e a 

expressão. Exemplo: (Navarro e colaboradores, 2001). 

A citação só poderá ser a parafraseada. 

Referências: as referências devem ser escritas em sequência alfabética. O estilo das referências 

deve seguir as normas da RBNE e os exemplos mais comuns são mostrados a seguir. Deve-se 

evitar utilização de "comunicações pessoais" ou "observações não publicadas" como 

referências. 

 

Exemplos: 

1) Artigo padrão em periódico (deve-se listar todos os autores): 

Amorim, P.A. Distribuição da Gordura Corpórea como Fator de Risco no desenvolvimento de 

Doenças Arteriais Coronarianas: Uma Revisão de Literatura. Revista Brasileira de Atividade 

Física e Saúde. Londrina. Vol. 2. Num. 4. 1997. p. 59-75. 

2) Autor institucional: 

Ministério da Saúde; Ministério da Educação. Institui diretrizes para Promoção da Alimentação 

Saudável nas Escolas de educação infantil, fundamental e nível médio das redes públicas e 

privadas, em âmbito nacional. Portaria interministerial, Num. 1010 de 8 de maio de 2006. Brasí-

lia. 2006. 

3) Livro com autor (es) responsáveis por todo o conteúdo: 

Bacurau, R.F.; Navarro, F.; Uchida, M.C.; Rosa, L.F.B.P.C. Hipertrofia Hiperplasia: Fisiologia, 

Nutrição e Treinamento do Crescimento Muscular. São Paulo. Phorte. 2001. p. 210. 

4) Livro com editor (es) como autor (es): 

Diener, H.C.; Wilkinson, M. editors. Druginduced headache. New York. Springer- Verlag. 

1988. p. 120. 
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Tateyama, M.S.; Navarro, A.C. A Eficiência do Sistema de Ataque Quatro em Linha no Futsal. 
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6) Dissertação de Mestrado ou Tese de Doutorado: 
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TABELAS 

As tabelas devem ser numeradas sequencialmente em algarismo arábico e ter títulos sucintos, 

assim como, podem conter números e/ou textos sucintos (para números usar até duas casas 

decimais após a vírgula; e as abreviaturas devem estar de acordo com as utilizadas no corpo do 

texto; quando necessário usar legenda para identificação de símbolos padrões e universais). 

As tabelas devem ser criadas a partir do editor de texto Word ou equivalente, com no mínimo 

fonte de tamanho 10. 

 

FIGURAS 

Serão aceitas fotos ou figuras em preto-e-branco. 

Figuras coloridas são incentivadas pelo Editor, pois a revista é eletrônica, processo que facilita 

a sua publicação. Não utilizar tons de cinza. As figuras quando impressas devem ter bom 

contraste e largura legível. 

Os desenhos das figuras devem ser consistentes e tão simples quanto possíveis. Todas as linhas 
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linhas diagonais nas duas direções, linhas em xadrez, linhas horizontais e verticais. 
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Utilizar fontes de no mínimo 10 pontos para letras, números e símbolos, com espaçamento e 

alinhamento adequados. Quando a figura representar uma radiografia ou fotografia sugerimos 

incluir a escala de tamanho quando pertinente. A resolução para a imagem deve ser de no 

máximo 300 dpi afim de uma impressão adequada. 

 

CONFLITO DE INTERESSE 

Os autores deverão explicitar, através de formulário próprio (Divulgação de potencial conflito 

de interesses), qualquer potencial conflito de interesse relacionado ao artigo submetido. 
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BIOÉTICA DE EXPERIMENTOS COM SERES HUMANOS 

A realização de experimentos envolvendo seres humanos deve seguir as resoluções específicas 
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ENSAIOS CLÍNICOS 
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necessárias à sua adequada avaliação, conforme previamente estabelecido. 
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